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Setores conservadores avançam 
para impedir e criminalizar o 
aborto legal no Brasil

No dia 8 de junho de 2022, a Secretaria de Atenção 
Primária à Saúde, liderada pelo médico Raphael 
Câmara, publicou uma cartilha com diretrizes de 
investigação criminal direcionadas a pessoas que 
recorrem ao aborto nos casos permitidos pela lei. 
O documento chamado “Atenção Técnica para 
Prevenção, Avaliação e Conduta nos Casos de 
Abortamento” é mais um movimento de Câmara 
contra os direitos sexuais e reprodutivos das mulheres, 
com ênfase na proibição do aborto. Posições como a 
do Secretário contribuem para que estes casos não 
sejam amparados e tratados como questão de saúde 
pública. O caso vai de encontro a outro evento, 
também em junho, em Santa Catarina, quando a juíza 
Joana Ribeiro Zimmer tentou induzir uma menina de 
11 anos a manter uma gestação resultante de violência 
sexual sofrida. No dia 28 de junho, pautado pela 
cartilha de Câmara, o Ministério da Saúde deu início a 
uma audiência pública para tratar sobre o aborto legal 
no Brasil. Longe de pautar um debate amplo sobre a 
questão envolvendo diversos setores da sociedade, o 
evento contou majoritariamente com a participação 
de figuras contrárias à interrupção voluntária da 
gravidez e aos direitos das mulheres como parte 
do movimento intitulado “pró-vida”. Integrantes 
de movimentos feministas e organizações não-
governamentais pró-aborto e em defesa dos direitos 
reprodutivos das mulheres, por outro lado, foram 
deixados de lado, como a Rede pela Humanização do 
Parto e Nascimento (Rehuna). Entretanto, a deputada 
federal Sâmia Bomfim (PSOL-SP) discursou no 
evento e reforçou o repúdio à ação do Ministério, 
apontando a conivência do governo com as diferentes 
formas de violência contra a mulher e cobrando 
medidas efetivas contra a proposta apresentada. 
Nas últimas semanas, os jornais foram tomados por 
notícias de mulheres, figuras públicas ou anônimas, 
que tiveram seus direitos e corpos violados. O 
Brasil apresenta uma das taxas mais altas de aborto 
na América Latina, contudo, a legislação que 
regulamenta a interrupção da gravidez não avança há 
mais de uma década no país. Em contracorrente, na 
América Latina o direito a interromper a gravidez é 
garantido por lei em diversos países e regiões. Este é 
o caso da Argentina, Uruguai, Cuba, Guiana, Guiana 
Francesa e Colômbia. Nos últimos o aborto também 
é permitido em algumas regiões do México.

Fontes: Revista Fórum, 08/06/2022; Uol, 23/06/2022; 
The Intercept, 28/06/2022, Mídia Ninja, 30/06/2022.

Alberto Fernández articula entrada 
da Argentina no BRICS durante Cú-
pula do G7

No dia 27 de junho de 2022, o presidente argenti-
no, Alberto Fernández, participou da Cúpula do G7 
como convidado especial, representando a América 
Latina e o Caribe. O convite foi feito pelo chanceler 
alemão, Olaf Scholz, que atualmente ocupa a presi-
dência do grupo, após Fernández realizar uma turnê 
pelas principais economias europeias no início do 
ano. Durante a cúpula do G7, Fernández se reuniu 
com o primeiro-ministro da Índia, Narendra Modi 
e, no encontro, os dois chefes de Estado dialogaram 
sobre a possibilidade da Índia apoiar a entrada da Ar-
gentina no BRICS. Os dois líderes também trataram 
do comércio internacional entre os dois países, que 
se espera chegue a recordes históricos em 2022. No 
dia 28 de junho, o Ministro das Relações Exteriores 
da Rússia, Serguei Lavrov, também se pronunciou, 
afirmando que a Argentina está a caminho de se con-
verter em um membro dos BRICS, juntamente com 
o Irã. O presidente Alberto Fernández já havia ex-
pressado interesse em ingressar no grupo, possibili-
dade que conta também com o respaldo do Brasil e 
da China. O presidente argentino aproveitou o evento 
para reforçar sua posição contrária a invasão russa na 
Ucrânia, apelando para o uso de mecanismos de re-
solução pacífica de controvérsias e das organizações 
multilaterais, bem como ressaltou os impactos glo-
bais do conflito, como a restrição da oferta de grãos e 
o aumento no preço dos combustíveis, que têm resul-
tado em uma inflação generalizada que ameaça a se-
gurança alimentar planetária. O mandatário chamou 
a atenção para o fato de que os países mais pobres 
sofrem de forma desproporcional com este aumento 
generalizado dos preços, reivindicando a estrutura-
ção de uma nova arquitetura financeira internacional 
que inclua as periferias. 

Fontes: Página 12, 27/06/2022; Página 12, 
27/06/2022; Uol, 27/06/2022; Telam, 03/07/2022. 

Decisão do governo uruguaio sobre 
clube de futebol repercute na política       
doméstica 

No dia 23 de junho de 2022, o governo uruguaio deci-
diu intervir na administração do clube de futebol Villa 
Española. Membros da antiga diretoria apresentaram 
uma denúncia ao Ministério da Educação e Cultura 

https://revistaforum.com.br/mulher/2022/6/8/ministerio-da-saude-diz-em-manual-que-no-existe-aborto-legal-no-brasil-118490.html
https://www.uol.com.br/universa/reportagens-especiais/aborto-na-america-latina/#cover
https://theintercept.com/notas/aborto-ongs-feministas-vetadas-audiencia/
https://midianinja.org/news/samia-bomfim-desmascara-governo-bolsonaro-em-audiencia-publica-distorcida-sobre-o-aborto/
https://www.pagina12.com.ar/432576-alberto-fernandez-si-la-crisis-alimentaria-se-prolonga-se-de
https://www.pagina12.com.ar/432367-alberto-fernandez-y-el-premier-de-la-india-con-el-foco-puest
https://noticias.uol.com.br/colunas/jamil-chade/2022/06/27/sem-bolsonaro-argentina-assume-papel-de-porta-voz-da-america-latina-no-g7.htm
https://www.telam.com.ar/notas/202207/597369-brics-vaca-narvaja-china-argentina-brasil-rusia-india-china-sudafrica.html
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ter autorizado a aterrissagem do avião, naquele dia, 
o governo manteve a tripulação em um hotel por 
considerar a aeronave suspeita. Posteriormente, 
o avião seguiu para a Argentina, onde foi retido. 
Pouco mais de 40 dias depois do episódio, foi 
aberta uma investigação pelo ministério público 
paraguaio para averiguar o caso. O ministro das 
relações exteriores paraguaio, Julio César Arriola, 
respaldou as explicações dos ministros do interior 
e de inteligência paraguaios, Federico González e 
Esteban Aquino, que afirmaram que as investigações 
não são contra o Estado iraniano, mas sim contra 
uma empresa que está sancionada pelos Estados 
Unidos, bem como contra sete tripulantes iranianos, 
considerados terroristas por alguns países. O reclame 
iraniano expressou o mal-estar sentido pelo país e 
considerou as declarações do governo paraguaio 
vãs e infundadas, além de classificar o cunho das 
investigações como anti-iraniana, sionista e de 
viés estadunidense. Ademais, a embaixada iraniana 
declarou que espera que as autoridades e instituições 
paraguaias tomem as medidas corretas em relação ao 
caso, para continuidade das boas relações bilaterais 
Teerã e Assunção. Por meio de uma nota, o ministério 
das relações exteriores do Paraguai reforçou o caráter 
soberano do país, assinalou que não aceitará nenhuma 
diretiva de governos estrangeiros e afirmou que o 
Estado paraguaio trabalha em razão de proteger a 
segurança de seu território e seus habitantes. Além 
disso, o informe ressaltou que o país seguirá atuando 
no caso conforme os princípios e disposições 
constitucionais, considerando que este tema não 
deveria reverberar sobre as relações bilaterais 
amistosas. 

Fontes: MRE Paraguai, 22/06/2022; ABC, 22/06/2022, 
Ultima Hora, 26/0462022; ABC, 26/06/2022; 
ABC, 27/06/2022; Ultima Hora, 27/06/2022. 

Ex-presidente da Bolívia Jeanine Áñez é 
condenada a dez anos de prisão

No dia 10 de junho de 2022, Jeanine Áñez, ex-
presidente da Bolívia, foi condenada a dez anos 
de prisão pelos crimes de violação de deveres e 
resoluções contrárias à Constituição Boliviana por 
sua autoproclamação à presidência, em novembro de 
2019. Áñez, que estava presa preventivamente desde 
março de 2021, foi condenada pelo caso Golpe de 
Estado II. Ela ainda será julgada pelo caso Golpe de 
Estado I, respondendo pelos crimes de conspiração e 

sobre irregularidades que estariam sendo cometidas 
pela atual direção. Eles alegaram que as assembleias 
de sócios e as eleições não têm sido realizadas e 
que o clube estaria sendo usado para fins políticos. 
Além de o estádio do Villa Española possuir referên-
cias contra a ditadura militar uruguaia, o clube já fez 
campanhas em prol dos desaparecidos nesse período, 
e os jogadores já se manifestaram contrariamente à 
Lei de Urgente Consideração (LUC), implementada 
pelo governo de Luis Lacalle Pou. Após analisar a 
denúncia, o Ministério de Educação e Cultura resol-
veu afastar os diretores e nomear um interventor para 
administrar o clube temporariamente, regularizar o 
uso das mídias sociais e avaliar o processo eleito-
ral. A decisão gerou grande repercussão na política 
uruguaia. A prefeita de Montevidéu, Carolina Cosse, 
criticou a medida, em especial menção à regulação 
das redes sociais. Cosse reforçou que o governo ul-
trapassou os limites, e desejou que a intervenção seja 
breve para que a administração retorne aos sócios do 
clube. No Parlamento, senadores da Frente Ampla 
também se posicionaram contra a decisão do gover-
no. Óscar Andrade afirmou que a intervenção é um 
despropósito, enquanto Alejandro Sánchez e Daniel 
Caggiani disseram que a justificativa para a medida 
é duvidosa e preocupante. O ministro da Educação e 
Cultura, Pablo da Silveira, afirmou que o ministério 
não pode atuar se não houver denúncia. O presiden-
te Lacalle Pou defendeu sua administração e afirmou 
que existe um estatuto que precisa ser cumprido e 
que o governo não intervém em uma instituição sem 
motivo. Como foi feita uma denúncia pelos sócios 
e analisada pelo ministério, foi tomada a decisão de 
intervir no clube.

Fontes: El País, 23/06/2022; El País, 24/06/2022; 
El País, 24/06/2022; El Observador, 24/06/2022; 
La Diaria, 24/06/2022; El País, 25/06/2022. 

Paraguai é advertido sobre investi-
gação a respeito de voo por embai-
xada iraniana

Em 23 de junho de 2022, a embaixada da República 
Islâmica do Irã em Montevidéu, Uruguai, emitiu uma 
advertência para a embaixada do Paraguai – também 
em Montevidéu  em relação a uma investigação 
aberta por este último país sobre o pouso realizado 
por um avião venezuelano-iraniano no aeroporto do 
Alto Paraná (PY), em 5 de maio. Após a Direção 
Nacional de Aeronáutica Civil (Dinac) do Paraguai 

https://www.mre.gov.py/index.php/noticias-de-embajadas-y-consulados/embajada-de-israel-destaca-el-rol-de-paraguay-en-identificacion-y-seguimiento-de-avion-irani-retenido-en-argentina
https://www.abc.com.py/nacionales/2022/06/22/avion-irani-asignan-fiscal-para-investigar-el-caso/
https://www.ultimahora.com/iran-reclama-y-advierte-paraguay-caso-del-avion-irani-n3008943.html
https://www.abc.com.py/politica/2022/06/26/ministro-de-inteligencia-responde-a-advertencia-de-iran/
https://www.abc.com.py/nacionales/2022/06/27/respuesta-a-iran-paraguay-no-acepta-ni-acata-directivas-de-gobiernos-extranjeros/
https://www.ultimahora.com/caso-avion-irani-paraguay-no-toma-como-amenaza-el-reclamo-iran-n3009076.html
https://www.elpais.com.uy/ovacion/futbol/villa-espanola-ministerio-educacion-cultura-desplaza-autoridades-nombra-interventor.html
https://www.elpais.com.uy/informacion/politica/hay-limite-traspaso-me-parece-sano-dijo-cosse-intervencion-villa-espanola.html
https://www.elpais.com.uy/informacion/politica/lacalle-pou-intervencion-villa-espanola-hay-estatuto-hay-cumplir.html
https://www.elobservador.com.uy/nota/lacalle-defendio-intervencion-de-villa-espanola-hay-un-estatuto-que-cumplir--2022624134054
https://ladiaria.com.uy/politica/articulo/2022/6/da-silveira-dijo-que-se-esta-montando-una-opereta-sobre-la-intervencion-en-villa-espanola/
https://www.elpais.com.uy/informacion/politica/gobierno-sale-cruce-criticas-intervencion-villa-espanola.html
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terrorismo. Anteriormente, Áñez já havia sido julgada 
por atos anteriores à sua chegada no governo, mas o 
julgamento de suas ações enquanto presidente só pode 
ocorrer mediante aprovação de maioria qualificada 
no Congresso, o que o partido de Luis Arce, atual 
presidente, não possui. Além de Áñez, outros ex-
funcionários e militares da gestão também foram 
condenados. Luis Arce, atual presidente da Bolívia, 
segue tentando incluir no julgamento outros nomes 
importantes da política do país, como Luis Fernando 
Camacho e Carlos Mesa. Atores internacionais, 
como a União Europeia e o Reino Unido reagiram 
negativamente à prisão e condenaram a atitude. 
Diego García-Sayán, relator especial das Nações 
Unidas sobre a Independência dos Magistrados e 
Advogados que, anteriormente, havia criticado a falta 
de independência do judiciário boliviano, afirmou 
que vê com preocupação a interferência política 
no julgamento e que a Bolívia ainda tem tempo de 
corrigir os rumos do processo. O presidente brasileiro, 
Jair Bolsonaro, afirmou em mais de uma ocasião que 
considera injusta a prisão de Áñez e destacou que o 
Brasil está pronto para oferecer asilo à política. No 
entanto, María Nela Prada, ministra da Presidência da 
Bolívia, criticou a declaração de Bolsonaro e afirmou 
que não aceita ingerência externa sobre a política da 
Bolívia. Alberto Fernandez, presidente da Argentina, 
declarou que Bolsonaro pediu ajuda para conseguir 
que a Bolívia concedesse asilo político a Áñez, o que 
foi negado pelo argentino. 

Fontes: La Razón, 10/06/2022; El Pais, 
10/06/2022; Brasil de Fato, 04/07/2022. 

Relatório da ONU sobre sistema judi-
ciário da Bolívia gera intenso debate 
no país

No dia 19 de junho de 2022, o Relator Especial da 
ONU para a Independência de Juízes e Advogados, 
Diego García-Sayán, apresentou um relatório sobre 
a situação da justiça na Bolívia em sessão plenária 
da organização. No documento, García-Sayan des-
tacou a falta de independência do sistema judiciário 
frente ao Executivo e o alto número de juízes provi-
sórios submetidos à pressão política há vários anos, 
abordando o julgamento do caso Jeanine Añez, ex-
-presidente do país, atualmente presa, como exem-
plo para a crise judiciária boliviana. Tal fato gerou 
forte comoção entre os atores políticos do país. No 
dia 21 de junho, o ministro da Justiça, Iván Lima, 
apontou que as observações do relator da ONU po-

deriam ser mal interpretadas por setores da oposição 
e colocar em risco o trabalho realizado pelo gover-
no de Luis Arce (MAS) na melhoria permanente da 
administração da justiça no país. Qualificou ainda o 
relatório de García-Sayán como impreciso. Poucas 
horas após a fala do ministro boliviano, o governador 
de Santa Cruz, Luís Fernando Camacho, do partido 
Creemos, se posicionou em prol do relator especial 
da ONU e da ex-presidente Jeanine Añez, a quem 
descreveu como “vítima de um julgamento político 
manipulado”. No dia 28 de junho, deputados do par-
tido de Camacho complementaram essa posição ao 
convocar diversos organismos internacionais para se 
posicionarem a favor da nulidade do processo penal 
da ex-presidente. Nas cartas enviadas pelo Creemos, 
Añez e dois ex-militares, que também foram presos, 
estariam “ilegalmente privados de sua liberdade”. A 
carta foi enviada para a União Europeia, Organização 
dos Estados Americanos, Comissão Interamericana 
de Direitos Humanos e ao próprio relator especial 
para a Independência de Juízes e Advogados, Diego 
García-Sayán.

Fontes: La Razón, 21/06/2022; El Deber, 21/06/2022; 
El Deber, 22/06/2022; La Razón, 28/06/2022.

Equador prioriza defesa e segurança 
pública em agenda internacional

Durante a 9ª Cúpula das Américas, realizada entre 
os dias 6 e 10 de junho de 2022, o presidente do 
Equador, Guillermo Lasso, defendeu a necessidade 
de cooperação estratégica em defesa e segurança 
pública. A reivindicação de maior engajamento 
da comunidade internacional em iniciativas 
dessa natureza para o enfrentamento de redes 
transnacionais de crime organizado ocorreu no 
contexto dos graves danos que o narcotráfico vem 
causando no Equador. Lasso buscou chamar atenção 
do governo estadunidense para o estabelecimento 
de um “Plano Equador”, nos mesmos moldes do 
Plano Colômbia, instituído no país vizinho, em 1999, 
para enfrentar o narcotráfico. O presidente manteve 
conversas bilaterais com Joe Biden e com o secretário 
estadunidense de Segurança Nacional, Alejandro 
Mayorkas. A demanda no âmbito regional coincidiu 
com uma oportunidade de maior liderança na agenda 
multilateral de segurança. No dia 9 de junho, o 
Equador foi eleito para assumir um assento rotativo 
do Conselho de Segurança das Nações Unidas 
(CSNU), juntamente com Japão, Suíça, Moçambique 

https://www.la-razon.com/nacional/2022/06/10/jeanine-anez-es-condenada-a-10-anos-de-prision-por-su-proclamacion-presidencial-de-2019/
https://elpais.com/internacional/2022-06-11/la-justicia-boliviana-condena-a-la-expresidenta-jeanine-anez-a-10-anos-de-prision.html
https://www.brasildefato.com.br/2022/07/04/bolivia-diz-que-nao-aceita-ingerencia-do-brasil-na-politica-interna-apos-oferta-de-asilo-a-anez
https://www.la-razon.com/nacional/2022/06/21/gobierno-dice-que-imprecisiones-de-garcia-sayan-podrian-ser-tergiversadas-por-sectores/
https://eldeber.com.bo/edicion-impresa/la-onu-ve-en-el-caso-de-anez-muestra-de-injerencia-politica-en-la-justicia-del-pais_282477
https://eldeber.com.bo/pais/garcia-sayan-reconoce-a-anez-como-expresidenta-y-aboga-por-el-derecho-a-su-apelacion_282585
https://www.la-razon.com/santa-cruz/2022/06/21/camacho-arremete-contra-el-mas-luego-del-informe-de-garcia-sayan/
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e Malta. O país recebeu 190 dos 193 votos da 
Assembleia Geral das Nações Unidas e permanecerá 
no assento pelos próximos dois anos (2023-2024). É 
a quarta vez que o Equador assume uma cadeira no 
conselho, sendo a última vez no biênio 1991-1992. 
Declarações oficiais do embaixador equatoriano para 
as Nações Unidas, Cristian Espinosa, reforçam que 
o país pretende trazer atenção para redes de tráfico 
internacional de drogas e armas como problema de 
segurança global. Espinosa destaca que o CSNU é 
um importante espaço de atuação e que o tema do 
crime organizado transnacional precisa alcançar a 
atenção de seus países-membro. 

Fontes: Blomberg Línea, 06/06/2022; EFE, 
09/06/2022; EFE, 10/06/2022; El Universo, 
11/06/2022; El Comercio, 12/06/2022.

Colômbia elege, pela primeira vez, 
um governo de esquerda

Em 19 de junho de 2022, nas eleições presidenciais, 
Gustavo Petro foi eleito presidente da Colômbia 
para o período 2022-2026. O triunfo é dado 
após uma corrida eleitoral disputada com um 
candidato não tradicional da política colombiana, o 
engenheiro Rodolfo Hernández, da coligação “Liga 
de Governadores Anticorrupção”. Hernández foi 
criticado no segundo turno por ter feito comentários 
machistas e por ser investigado por corrupção pelas 
autoridades colombianas. Petro, por seu turno, 
é conhecido na política colombiana por ter sido 
guerrilheiro do M19, deputado, prefeito de Bogotá 
e senador. Com a vitória de Petro, o país tem, pela 
primeira vez, um governo de esquerda. Também, é 
a primeira vez que o país tem uma vice-presidente 
negra, a líder ambiental e social Francia Márquez, 
que foi chave para o triunfo de Petro ao representar 
setores sociais excluídos. Com o menor índice de 
abstenção em vinte anos e com o recorde de votos 
da história colombiana, a chapa Petro-Márquez 
foi eleita com 50,44% dos votos, superando à de 
Hernández, que obteve 47,31%. No seu discurso de 
vitória, Petro disse que pretende construir um “grande 
acordo nacional” entre diferentes setores políticos. 
Inclusive, na última semana de junho, Petro se reuniu 
com Hernández, que ocupará o cargo de senador, e 
anunciou que não será parte da oposição. Também 
se encontrou com Uribe, líder da direita colombiana 
e cujo partido político, Centro Democrático, foi um 
dos mais críticos da candidatura de Petro, bem como 
deve liderar a oposição do governo no Congresso. No 

entanto, com as alianças após seu triunfo, Petro tem 
garantido a maioria no Legislativo. O novo presidente 
assumirá em 7 de agosto e espera avançar em seu 
programa de governo, que se concentra em justiça 
ambiental, justiça social e consolidação da paz no 
país. As reformas prometidas mais ambiciosas têm a 
ver com a independência da economia da mineração e 
extração de hidrocarbonetos; com o sistema de saúde; 
com a previdência; e com um sistema tributário mais 
redistributivo.

Fontes: El Espectador, 19/06/2022; El Colombiano; 
19/06/2022; CNN, 29/06/2022; El País, 01/07/2022.

Guatemala na lista dos países com 
graves violações de Direitos Huma-
nos

No dia 2 de junho de 2022, a Comissão Interamerica-
na de Direitos Humanos (CIDH) publicou seu Rela-
tório Anual de 2021, no qual acrescenta a Guatemala 
à sua lista de países com graves violações dos direitos 
humanos. O país agora integra a lista da CIDH junto 
com Cuba, Nicarágua e Venezuela, que já constavam 
no documento anterior. A Comissão Interamericana 
de Direitos Humanos denuncia as “ações estatais 
que enfraquecem a independência judicial e ques-
tionam a luta contra a impunidade e a corrupção”, 
além do “enfraquecimento progressivo das institui-
ções democráticas” da Guatemala. O relatório, afora 
a preocupação com a institucionalidade dos Direitos 
Humanos no país, destaca “a interferência sistemá-
tica contra a independência do sistema judiciário” e 
também evidencia as “irregularidades no processo 
de eleição de magistrados”. Apesar de a inclusão da 
Guatemala na lista da CIDH não ser considerada um 
fato novo, tendo o país surgido em documentos ante-
riores, no relatório referente ao ano de 2020 o nome 
deste Estado não aparecia na seção que alerta para 
situações e ameaças aos direitos humanos. No entan-
to, a reputação do país pela mídia internacional passa 
por uma forte mudança desde que se recusou a par-
ticipar da Cúpula das Américas após a exclusão de 
Nicarágua, Venezuela e Cuba pelos Estados Unidos. 
O chanceler guatemalteco, Mario Búcaro, disse que o 
documento da Comissão Interamericana de Direitos 
Humanos “não reflete a verdade”, que o país vive em 
um Estado de Direito, que preserva a democracia e 
destacou a posição do país no combate à impunidade 
e à corrupção. 

Fonte: La Hora, 02/06/2022; Prensa Libre, 02/06/2022; 
Uol, 02/06/2022; Isto É, 02/06/2022; CIDH, 
02/06/2022; TV Brasil, 07/06/2022; G1, 07/06/2022.

https://www.bloomberglinea.com/2022/06/07/cumbre-de-las-americas-ecuador-buscara-aliados-contra-el-crimen-transnacional/
https://www.efe.com/efe/usa/politica/ecuador-vuelve-al-consejo-de-seguridad-la-onu-tras-30-anos-ausencia/50000105-4828134
https://www.efe.com/efe/america/sociedad/ecuador-buscara-en-la-onu-respuestas-al-narcotrafico-y-crimen-organizado/20000013-4828346
https://www.eluniverso.com/noticias/politica/guillermo-lasso-se-reunio-con-joe-biden-y-formalizo-su-pedido-para-profundizar-cooperacion-en-materia-de-defensa-nota/
https://www.elcomercio.com/actualidad/ecuador-cumbre-americas-lasso-agenda.html
https://www.elespectador.com/politica/elecciones-colombia-2022/gustavo-petro-nuevo-presidente-de-colombia-estas-son-sus-propuestas/
https://www.elcolombiano.com/colombia/gustavo-petro-el-presidente-mas-votado-de-la-historia-de-colombia-KK17842549
https://cnnespanol.cnn.com/2022/06/29/petro-uribe-reunion-orix/
https://elpais.com/america-colombia/2022-07-01/petro-revive-a-uribe-como-lider-de-la-oposicion.html
https://lahora.gt/nacionales/agencia-afp/2022/06/02/guatemala-engrosa-la-lista-negra-de-violaciones-a-los-derechos-humanos-de-la-cidh/
https://www.prensalibre.com/ahora/internacional/guatemala-vuelve-a-la-lista-negra-de-violaciones-a-los-derechos-humanos-de-la-cidh/
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/afp/2022/06/02/cidh-inclui-guatemala-em-lista-de-paises-com-graves-de-violacoes-dos-direitos-humanos.htm
https://istoe.com.br/cidh-inclui-guatemala-em-lista-de-paises-com-graves-de-violacoes-dos-direitos-humanos/
http://www.oas.org/es/cidh/docs/anual/2021/capitulos/IA2021cap4B.Guatemala-es.pdf
https://tvbrasil.ebc.com.br/reporter-brasil/2022/06/mexico-bolivia-honduras-e-guatemala-nao-vao-cupula-das-americas
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2022/06/07/cupula-das-americas-tera-ausencia-de-pelo-menos-8-lideres-de-paises.ghtml
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Países excluídos da 9ª Cúpula das 
Américas organizam encontro alter-
nativo na ALBA

Entre os dias 6 e 10 de junho de 2022, a cidade 
de Los Angeles, nos Estados Unidos, sediou o 9º 
encontro da Cúpula das Américas. O evento, criado 
pela Organização dos Estados Americanos (OEA), 
acontece desde 1994 e reúne os chefes de Estado 
do continente americano. O governo Biden pontuou 
que se tratava de uma oportunidade de reafirmar o 
compromisso dos Estados Unidos com a América 
Latina em novo cenário, diferente do seu antecessor 
Donald Trump, que se recusou a participar da Cúpula 
em edição anterior. Contudo, a 9ª Cúpula das Américas 
foi marcada por boicotes e exclusões. Como anfitriões 
do evento, os Estados Unidos definiram a lista de 
convidados, deixando Cuba, Venezuela e Nicarágua 
de fora, alegando o histórico de desrespeito aos direitos 
humanos e à democracia nestes países. Diante desse 
cenário, países como México, Bolívia, Guatemala e 
Honduras optaram pela não participação no evento, 
alegando desrespeito à construção coletiva. O Chile 
e a Argentina também teceram críticas à política de 
exclusão praticada.  Como reação à exclusão, Cuba, 
Venezuela e Nicarágua lideraram, em 27 de maio, em 
Havana, uma reunião alternativa no âmbito da Aliança 
Bolivariana para os Povos da América (Alba). 

Fontes: Uol, 27/05/2022; Correio 
Braziliense, 27/05/2022; G1, 08/06/2022. 

Nove países americanos, lançam 
iniciativa de proteção do Oceano 
Pacífico

Em 9 de junho de 2022, durante um evento paralelo 
à Cúpula das Américas, em Los Angeles, Gabriel 
Boric, presidente do Chile, lançou uma iniciativa 
de cooperação regional chamada “Américas pela 
Proteção ado Oceano”. Nos seus termos, trata-se de 
um esforço para criar áreas marinhas protegidas, no 
Oceano Pacífico, e estabelecer uma interconexão 
entre elas, com o objetivo de melhorar a conservação 
da biodiversidade e garantir a existência de 
sumidouros de gás carbônico, em sintonia com os 
objetivos do Acordo do Clima de Paris. A chancelaria 
do Chile acrescentou, em nota, que as zonas de 
proteção criadas seriam reconhecidas legalmente. 
Representantes de oito países assinaram a declaração 
de lançamento da estratégia: os presidentes do Peru, 
Pedro Castillo; do Equador, Guillermo Lasso; da 
Colômbia, Iván Duque; do Panamá, Laurentino 
Cortiz; e da Costa Rica, Rodrigo Chaves; o chanceler 
do México, Marcelo Ebrard; a chanceler do Canadá, 

Mélanie Joly; e o encarregado de assuntos do clima 
dos Estados Unidos, John Kerry. Em relação aos 
Estados Unidos, convém destacar que a general 
Laura Richardson, do Comando Militar do Sul 
(SOUTHCOM), externou preocupação, em março 
passado, em audiência no Senado de seu país, com 
a prática de pesca ilegal feita por barcos da China na 
costa de Chile, Peru e Equador.

Fontes: DW, 06/09/2022; Politico, 
06/09/2022; France24, 10/06/2022.

Membros do BRICS abordam guerra 
na Ucrânia em sua XIV Cúpula 

Sob a presidência da China, foi realizada nos dias 
23 e 24 de junho de 2022 a XIV Cúpula do BRICS, 
em formato de videoconferência. No encontro, que 
ocorreu em meio ao conflito militar russo-ucraniano, 
os líderes trataram sobre a guerra e recordaram as 
posições de seus países nos foros da Organização das 
Nações Unidas (ONU). O presidente da China, Xi 
Jinping, defendeu o apoio mútuo entre os membros 
do bloco, a prática de um verdadeiro multilateralismo, 
a rejeição de hegemonismos, ameaças e tentativas 
de divisão. Ele criticou também a mentalidade de 
Guerra Fria e as tentativas de expansão de alianças 
militares para obtenção de segurança própria às 
custas da insegurança de outros países, bem como 
a instrumentalização de uma posição dominante no 
sistema financeiro global como arma para impor 
sanções e prejuízos a terceiros. O Brasil defendeu a 
solução pacífica e negociada do conflito, clamando 
pela busca de uma solução urgente para a crise 
humanitária e ressaltando a necessidade de respeito 
ao Direito Internacional e aos princípios da Carta da 
ONU. Em seu discurso público, porém, o presidente 
Jair Bolsonaro não mencionou o conflito, mas 
agradeceu a recepção que recebeu de Vladimir Putin 
em sua viagem à Rússia realizada em fevereiro de 
2022, dias antes do início da invasão russa, e defendeu 
a reforma das organizações internacionais como 
o Banco Mundial, o FMI e a ONU, em especial o 
seu Conselho de Segurança, para melhor representar 
os países emergentes. Representando a Rússia, o 
presidente Vladimir Putin criticou em seu discurso as 
políticas macroeconômicas dos países do ocidente, 
que seriam responsáveis pela crise inflacionária 
que afeta hoje todo o mundo, bem como defendeu 
a liderança dos BRICS na constituição de um 
sistema interestatal multipolar, baseado em normas 
universais do Direito Internacional e nos princípios 
chave da Carta da ONU. No encontro BRICS+, em 
que também estavam presentes líderes de outras 
economias emergentes, Putin foi ainda mais taxativo 

https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/efe/2022/05/27/cupula-da-alba-comeca-en-havana-com-presencas-de-diaz-canel-maduro-e-ortega.htm
https://www.correiobraziliense.com.br/mundo/2022/05/5011090-excluidos-da-cupula-de-los-angeles-se-reunem-em-cuba-no-marco-da-alba.html
https://www.correiobraziliense.com.br/mundo/2022/05/5011090-excluidos-da-cupula-de-los-angeles-se-reunem-em-cuba-no-marco-da-alba.html
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2022/06/08/cupula-das-americas-esvaziada-biden-participa-de-abertura-da-plenaria-com-a-presenca-de-parte-dos-lideres.ghtml
https://www.dw.com/es/nueve-pa%C3%ADses-de-las-am%C3%A9ricas-acuerdan-plan-de-protecci%C3%B3n-del-oc%C3%A9ano-pac%C3%ADfico/a-62084760
https://www.politico.com/newsletters/politico-china-watcher/2022/06/09/chinas-long-shadow-looms-over-bidens-americas-summit-00038291
https://www.france24.com/es/minuto-a-minuto/20220610-nace-coalici%C3%B3n-para-proteger-el-oc%C3%A9ano-pac%C3%ADfico-en-am%C3%A9rica
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em suas críticas, atacando às sanções e culpando 
o ocidente pela alta nos preços dos alimentos. O 
presidente da África do Sul, Cyril Ramaphosa, 
pediu aos países do BRICS o fortalecimento da sua 
parceria com vistas à solução pacífica dos conflitos 
em todo o mundo e apontou que as sanções contra 
alguns países prejudicam a economia global. O 
primeiro-ministro indiano, Narendra Modi, defendeu 
a solução pacífica do conflito russo-ucraniano, mas 
se ateve ao seu impacto econômico no contexto de 
pandemia e convidou os demais membros do BRICS 
a cooperarem para auxiliar o mundo a recuperar sua 
economia no pós-pandemia de COVID-19. 

Fontes: CNN, 23/06/2022; Época Negócios, 
23/06/2022; Gazeta do Povo, 23/06/2022; Presidência 
da Rússia, 23/06/2022; SABC News, 23/04/2022; 
The Hindu, 23/06/2022; Hindustan Times, 
24/06/2022; Ministério das Relações Exteriores 
do Brasil, 24/06/2022; Presidência da Rússia, 
24/06/2022; South China Morning Post, 24/06/2022. 

Comentários de políticos indianos sobre 
Maomé geram imbróglios diplomáticos 
na Ásia

Em 26 de maio de 2022, dois membros do partido 
indiano Bharatiya Janata (BJP), o mesmo do primei-
ro-ministro Narendra Modi, proferiram comentários 
sobre Maomé considerados ofensivos pelos muçul-
manos que vivem na Índia e também em outros Esta-
dos. Na ocasião, o porta-voz do BJP Nupur Sharma 
teceu comentários sobre o Islã em um canal de TV e 
Naveen Jindal, por sua vez, fez uma publicação com 
o mesmo teor ofensivo na rede social Twitter. A re-
percussão das falas dos políticos ocorreu durante o 
mês de junho. Mesmo com as desculpas públicas de 
Sharma, o resultado da situação foi muito negativo 
tanto na Índia quanto em outras nações asiáticas, so-
bretudo nas muçulmanas, o que ocasionou em mani-
festações da sociedade civil e imbróglios diplomáti-
cos. Entre 5 e 7 de junho, Irã, Qatar, Kuwait e Malásia 
convocaram embaixadores indianos demonstrando 
insatisfação com o comentário e os Emirados Ára-
bes e a Arábia Saudita, dentre outros, emitiram no-
tas de repúdio. Logo após as primeiras convocações 
dos embaixadores no dia 5 de junho, o partido BJP 
emitiu uma nota informando a expulsão de Jindal e a 
suspensão de Sharma, além de declarar que as opini-
ões de ambos não representam a opinião do partido. 
Em 6 de junho, a organização Al-Qaeda no subcon-
tinente ameaçou realizar um ataque terrorista na Ín-
dia em memória ao profeta Maomé. Em 10 de junho, 
sexta-feira de orações dos muçulmanos, ocorreram 

protestos em diversos locais da Índia como Delhi, 
que teve cerca de 300 manifestantes, além de Praya-
graj, Hathras, Saharanpur, Moradabad e Firozabad, 
que fica no distrito de Uttar Pradesh, contando com 
quase 150 pessoas presas. Ademais, em Bengala Oci-
dental, houveram incêndios, bloqueios de ferrovias 
e interrupção da Internet, além de toque de recolher 
na Caxemira e a morte de duas pessoas em Ranchi 
de Jharkhand. No mesmo dia, Bangladesh também 
sediou manifestações públicas onde os presentes 
reivindicaram o fim das relações políticas e comer-
ciais com a Índia caso os dois membros do partido de 
Modi não fossem punidos.

Fontes: Economic Times, 06/06/2022; Hindustan 
Times, 07/06/2022; The Hindu, 08/06/2022; Hindustan 
Times, 10/06/2022; Hindustan Times, 11/06/2022; 
The Telegraph, 11/06/2022.; The Hindu, 16/06/2022.

Xi Jinping defende iniciativas globais 
na XIV Cúpula do BRICS

Nos dias 23 e 24 de junho de 2022 ocorreu a XIV 
Cúpula do BRICS, sediada este ano na cidade de 
Pequim, mas realizada remotamente para assegurar 
a política de controle da COVID-19 do governo 
chinês. Sob a presidência pró-tempore de Xi Jinping, 
o evento serviu para reforçar a posição dos países 
membros em temas sensíveis, a resolução da Guerra 
na Ucrânia que não passe pela imposição de sanções 
econômicas contra a Rússia. Em seu discurso, o líder 
chinês aproveitou a ocasião para pedir atenção para 
propostas sensíveis de cooperação internacional, 
como a Iniciativa para a Segurança Global (ISG), 
que parte do princípio da humanidade enquanto 
uma comunidade de segurança indivisível, baseada 
em diálogo, ganhos compartilhados e parcerias que 
divirjam da lógica de jogos de soma zero. Xi defende 
que a COVID-19 e a Guerra na Ucrânia resultam 
em impactos danosos para as cadeias produtivas e 
de suprimentos e que o contínuo aumento do preço 
das commodities no mercado internacional impõe 
duras perdas aos sistemas financeiro e monetário 
internacionais. Para mitigar estes efeitos, Xi Jinping 
defende uma Iniciativa para o Desenvolvimento 
Global (IDG) que ajude a implementar a Agenda 
2030 de Desenvolvimento Sustentável das Nações 
Unidas, além de projetos relacionados à cooperação 
multilateral dos membros do BRICS. O presidente 
chinês ainda retomou a proposta da Cúpula de 
Xiamen, em 2017, de ampliar o grupo e assegurar a

https://www.cnnbrasil.com.br/politica/bolsonaro-pede-reforma-da-onu-em-discurso-na-cupula-dos-brics/
https://epocanegocios.globo.com/Mundo/noticia/2022/06/epoca-negocios-bolsonaro-defende-reforma-da-onu-em-cupula-dos-brics.html
https://www.gazetadopovo.com.br/republica/bolsonaro-agradece-putin-em-cupula-na-qual-russia-quer-usar-os-brics-para-atenuar-sancoes/
http://en.kremlin.ru/events/president/news/68696 https://www.sabcnews.com/sabcnews/president-ramaphosa-calls-on-brics-countries-to-peacefully-resolve-conflicts-around-the-world/
http://en.kremlin.ru/events/president/news/68696 https://www.sabcnews.com/sabcnews/president-ramaphosa-calls-on-brics-countries-to-peacefully-resolve-conflicts-around-the-world/
https://www.sabcnews.com/sabcnews/president-ramaphosa-calls-on-brics-countries-to-peacefully-resolve-conflicts-around-the-world/
https://www.thehindu.com/news/national/prime-minister-narendra-modi-addresses-the-14th-brics-summit-through-video-conference/article65557491.ece
https://www.hindustantimes.com/india-news/brics-leaders-emphasise-respect-for-sovereignty-101656008171893.html
https://www.gov.br/mre/pt-br/canais_atendimento/imprensa/notas-a-imprensa/xiv-cupula-do-brics
https://www.gov.br/mre/pt-br/canais_atendimento/imprensa/notas-a-imprensa/xiv-cupula-do-brics
http://en.kremlin.ru/events/president/news/68700
https://www.scmp.com/news/china/diplomacy/article/3183033/chinese-hosted-brics-summit-swerves-controversy-over-ukraine
https://economictimes.indiatimes.com/news/india/qatars-foreign-ministry-summons-indian-envoy-over-controversial-remarks-of-bjp-leader-against-prophet/articleshow/92022222.cms
https://www.hindustantimes.com/world-news/malaysia-latest-to-condemn-remarks-on-prophet-summons-indian-envoy-101654608376272.html
https://www.hindustantimes.com/world-news/malaysia-latest-to-condemn-remarks-on-prophet-summons-indian-envoy-101654608376272.html
https://www.thehindu.com/news/national/al-qaeda-in-indian-subcontinent-threatens-to-attack-india-after-prophet-controversy/article65505330.ece
https://www.hindustantimes.com/world-news/malaysia-latest-to-condemn-remarks-on-prophet-summons-indian-envoy-101654608376272.html
https://www.hindustantimes.com/world-news/malaysia-latest-to-condemn-remarks-on-prophet-summons-indian-envoy-101654608376272.html
https://www.hindustantimes.com/india-news/in-violence-over-remarks-against-prophet-2-succumb-in-jharkhand-after-clashes-101654914664851.html
https://www.telegraphindia.com/world/bangladesh-government-under-pressure-to-act-on-prophet-remarks-row-says-ruling-awami-league-leader/cid/1869451
https://www.thehindu.com/news/international/the-prophet-remarks-global-response-to-the-controversy/article65523020.ece
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participação de novos membros como forma de 
intensificar a capacidade dos BRICS em promover a 
união de países em desenvolvimento e de mercados 
emergentes.  Outras iniciativas, como o recém-
criado Centro de Pesquisa e Desenvolvimento de 
Vacinas dos BRICS, e projetos de desenvolvimento 
e inovação tecnológica também foram apresentados 
para apreciação dos demais membros do bloco.

Fontes: SMCP, 17/06/2022; Xinhua, 24/06/2022; 
CGTN, 25/06/2022; China Daily, 26/06/2022.

Refugiados e solicitantes de asilo são 
forçados a deixar países nos quais 
buscam ou receberam proteção

Em junho de 2022, muitos países europeus e os EUA 
indicaram que passariam a restringir a renovação da 
permissão de residência para solicitantes de asilo e/
ou refúgio oriundos de países como Ruanda e Síria. 
No dia 11 junho de 2022, a Alta Corte de Justiça do 
Reino Unido autorizou que os ruandeses que solicitam 
asilo fossem retornados aos seu país de origem. O 
Primeiro-Ministro britânico, Boris Johnson, celebrou 
a aprovação e espera que a medida desestimule 
a travessia do Canal da Mancha, entre França e 
Inglaterra. Ativistas têm expressado preocupação com 
o bem-estar dos migrantes e refugiados deportados do 
continente europeu. No mesmo sentido, foi noticiado 
que o governo dinamarquês tem negado solicitações 
para renovação da residência dos refugiados sírios, 
principalmente idosos e mulheres jovens que estão 
se vendo forçados a deixar o país nórdico. Desde 
2019, contrariando os relatórios das Nações Unidas e 
da União Europeia, a Dinamarca afirmou considerar 
que Damasco, capital síria, era uma região segura. 
Com base nesta suposta ideia de segurança, o 
governo dinamarquês também se nega a receber 
novos solicitantes de refúgio. Ao mesmo tempo, 
alguns refugiados sírios têm enfrentado dificuldades 
de permanecer na Turquia – país este que recebeu o 
maior número de sírios desde o começo da guerra 
civil no país do Oriente Médio. O governo turco está 
preparando uma operação que visa o envio forçado de 
cerca de um milhão de refugiados às cidades no norte 
da Síria. Tal medida faz parte de uma estratégia de 
controle demográfico, que tem como objetivo retirar 
a população curda da fronteira sul da Turquia. Além 
destes casos, o presidente dos Estados Unidos, Joe 
Biden, anunciou seus planos de estabelecer um acordo 
com a Espanha para o envio de refugiados da América 
Latina que se encontram em solo estadunidense. 
Contudo, ainda não há detalhes sobre este acordo.

Fontes: The Guardian, 27/05/2022; El Diario, 
29/05/2022; El Diario, 02/06/2022; BBC, 11/06/2022.

Ascensão da agenda anti- LGBTQIA+ 
em Gana mobiliza ativistas e orga-
nizações durante o mês do Orgulho

Na primeira semana de junho de 2022, ativistas de 
direitos humanos em Gana protestaram na capital, 
Accra, após a destruição de outdoors promovendo 
a celebração do mês do Orgulho LGBTQIA+. Esta 
ação foi apoiada por membros conservadores do 
Parlamento como Samuel Nartey George, político 
e legislador ganense que liderou uma coalizão para 
pressionar a polícia a derrubar o outdoor. O país vem 
passando por uma onda de perseguição às pessoas 
LGBTQIA+ assim como organizações e defensores 
desta parcela da população, promovida amplamen-
te por políticos, pelas forças militares e pelo próprio 
presidente Nana Akufo-Addo. Em 2021, Akufo-Ad-
do, declarou que “o casamento entre pessoas do mes-
mo sexo nunca será legalizado no meu tempo como 
presidente”. Em 2021, um projeto de lei intitulado 
“Promoção de Direitos Sexuais Humanos Adequados 
e Valores Familiares de Gana” apoiado por grupos re-
ligiosos e por políticos, tanto de oposição quanto da 
situação, foi apresentado no Parlamento e tem como 
foco punir e proibir qualquer atividade considerada 
“anti-natural”. Desde advocacy feito em defesa das 
pessoas LGBTQIA+, o que inclui a defesa do ma-
trimônio entre pessoas do mesmo sexo, violação de 
direitos das pessoas intersexo e criminalização das 
pessoas transgêneras. As punições variam entre mul-
tas e aprisionamentos. Em 08 de junho Mohammed-
-Mubarak Muntaka, membro do Parlamento, afirmou 
que a aprovação do projeto de lei estava sendo adiada 
intencionalmente e que ele, juntamente com outros 
membros de seu partido político, resistiu a qualquer 
outra proposta que fosse apresentada ao Parlamen-
to até que o projeto de lei anti-direitos LGBTQIA+ 
fosse aprovado, mesmo que esses projetos de lei te-
nham por objetivo trazer desenvolvimento para suas 
respectivas comunidades. Ainda em junho, orga-
nizações de defesa dos direitos LGBTQIA+ deram 
início a um processo judicial direcionado ao Inspe-
tor-Geral da Polícia, bem como ao Procurador-Geral 
de Gana por prisão ilegal e detenção. A ação judicial 
busca reparação por discriminação contra membros 
e ativistas da comunidade LGBTQIA+ por parte 
de agentes do Estado. Em 2021, 21 ativistas foram 
presos ilegalmente pela polícia sob acusação de reu-
nirem-se ilegalmente oficina em uma conferência 
de direitos humanos LGBTQIA+ na região de Ho. 
De acordo com a organização não governamental 
Human Rights Watch, no período de detenção dos 
ativistas, que durou mais de três semanas, diver-
sos direitos foram violados como impossibilidade

de pagamento de fiança, tortura, humilhação, celas 
insalubres e acesso insuficiente a cuidados médicos
.
Fontes: Africa News, 10/06/2022; Washington 
Post, 10/06/2022; Voa News, 17/06/2022; Human 
Rights Watch, 22/06/20220; Presidência da Repúblic 
de Gana, 28/02/2021; Okay Africa, 27/06/2022.
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